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El Corte Inglés e APAV 
celebram parceria até 2021
O El Corte Inglés Portugal e a APAV – Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima assinaram um protocolo 
que vigora até 2021 e no qual se inserem várias 
campanhas e ações de sensibilização, formação, recolha 
de fundos, parcerias de divulgação de atividades 
programadas e apoio à reinserção no mercado de 
trabalho. Este protocolo com a APAV surge no âmbito 
da responsabilidade social corporativa do El Corte 
Inglés e, para além de a empresa se comprometer com 
apoio financeiro, todas as campanhas de sensibilização, 
informação ou recolha de fundos estendem-se não só
a clientes como também a colaboradores e colaboradoras.
‘’Formalizar esta parceria significa, para a APAV, que 
podemos fazer chegar a mais pessoas a urgência
da eliminação da violência de género. Este é o início
de uma relação de cooperação e amizade pelos direitos 
das vítimas de crime’’, refere Carmen Rasquete, 
secretária-geral da APAV.
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El Corte Inglés y Ia Asociación Portuguesa 
de Apoyo a Ia Víctima celebran colaboración 
hasta 2021 
Cl Corte Inglés Portugal y APAV - 
L -Asociación Portuguesa de Apoyo a 
la Víctima firmaron un protocolo que 
se aplicará hasta 2021 y en el que se 
insertan varias camparias y acciones de 
sensibilización, formación, recogida 
de fondos, asociaciones de difusión de 
actividades programadas y apoyo a la 
reinserción laborai. 
La primera acción conjunta comen-
zó el pasado 21 de noviembre y se 
desarrolló hasta el 25 dei mismo mes, 
coincidiendo con la celebración dei 
Día Internacional de la Eliminación 
de la Violencia contra la Mujer. Por 
cada pastel vendido en las cafeterías 
de El Corte Inglés fue dopado 1,50 
euros a APAV. 
El protocolo con APAV surge en el 
ámbito de la responsabilidad social cor-
porativa de El Corte Inglés y, además 
de que la empresa se compromete con 
apoyo financiero, todas las camparias 
de sensibilización, información o recau-
dación de fondos se extienden no sólo  

a clientes sino 
también a cola-
boradores y 
colaboradoras. 
"Formalizar 
esta asocia-
ción significa, 
para APAV, 
que podemos 
hacer llegar a 
más personas 
la urgencia de 
la eliminación 
de la violencia 
de género. Este es el comienzo de una 
relación de cooperación y amistad 
por los derechos de las víctimas dei 
crimes", seriala Carmen Rasquete, 
secretaria general de APAV (en la foto, 
a la derecha de Susana Silva, directora 
de Recursos Humanos de El Corte 
Inglés en Portugal). 
El Corte Inglés en Portugal colabo-
ra con numerosas entidades, como 
fundaciones y organizaciones cultu-

  

rales, deportivas y sociales, a través 
de patrocinios, apoyos y camparias de 
sensibilización o captación de fondos. 
Y, además, "en el ámbito de sus obje-
tivos de responsabilidad social corpo-
rativa, busca promover internamente, 
un ambiente de trabajo saludable, 
diversificado e integrador y, externa-
mente, contribuir activamente a una 
sociedad más justa, más informada y 
más tolerante". ■ 
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Concerto solidário 
em Santarém apoia 
três instituições 

O concerto solidário de Ano Novo com 
a Orquestra Filarmónica Portuguesa vai 
acontecer no dia 4 de Janeiro de 2020, no 
Centro Nacional de Exposições e Merca-
dos Agrícolas (CNEMA), em Santarém, 
revertendo a bilheteira para três institui-
ções do concelho. 

Organizado pela Câmara de Santarém, 
União de Freguesias da Cidade, Associa-
ção Académica de Santarém, W Shopping 
e Rodoviária do Tejo, e com o apoio de 
várias entidades, o concerto "From Blues 
to Blues" visa este ano apoiar a Associa-
ção Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) 
de Santarém, o Centro Social Paroquial 
de Santa Margarida da Abrã e o Centro 
de Solidariedade Social Nossa Senhora 
da Luz. 

Sob direcção de Osvaldo Ferreira, a 
OFP vai apresentar obras de dois compo-
sitores norte-americanos, Leonard Ber-
nstein e George Gershwin, do argentino 
Astor Piazolla, do brasileiro Tom Jobim, 
e do austríaco Johann Strauss (filho), na 
"melhor tradição vienense de celebra-
ção do Ano Novo", indica uma nota do 
município • 
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RA Linha de Apoio à Vítima de crimes funciona, a 
nível nacional, através do número 116 006, nos dias 
úteis, das 09H00 às 21H00, e a chamada é gratuita

RGabinete da APAV – Associação 
de Apoio à Vítima de Coimbra atende, 
em média, 35 casos novos por mês

RÁrea de abrangência do Gabinete de Coimbra da APAV 
é sobretudo a cidade. Mas abrange também a região de 
Coimbra e recebe casos de outros locais da região e do país

111  Cerca de 80 por 
cento das vítimas de crime 
que recorrem ao gabinete 
de Coimbra da APAV- As-
sociação Portuguesa de 
Apoio à Vítima queixam-se 
de violência doméstica. De 
todos os crimes e formas 
de violência assinalados, 
destacaram-se os crimes 
contra as pessoas, em espe-
cial a violência doméstica. 
Mas existem também casos 
de ameaças, difamação e 
injúrias, coação, crimes 
sexuais contra pessoas 
adultas (recorrem cada vez 
mais pessoas) e crianças e 
jovens.

No Gabinete de Coimbra 
da APAV foram iniciados 
440 novos processos de 
apoio a vítimas diretas de 
crimes e outras formas de 
violência em 2018. Deste 
total de 440 novos uten-
tes registados, 377 foram 
comprovadamente ví-
timas de crime e, destes, 
cerca de 79% eram do sexo 
feminino. 

Estes casos, e o acompa-
nhamento de processos 
iniciados em anos ante-
riores, envolveram, em 
2018, a realização de 1.219 
atendimentos. Natália Car-
doso, gestora do Gabine-
te da APAV de Coimbra, 

acredita que os números 
de 2019, que estão ainda a 
ser trabalhados e deverão 
ser divulgados dentro de 
dois meses, serão muito 
semelhantes.

Mudar comportamentos
Em 2019, pelas piores 

razões, falou-se muito de 
violência doméstica, com 
o registo de uma média de 
três vítimas mortais, por 
mês, por crimes desta na-
tureza.

“Existe, por um lado, 
uma maior visibilidade da 
violência doméstica, mas 
acreditamos também que 
estão a ser denunciadas 
outras formas de violên-
cia. Hoje há um foco maior 
na violência psicológica, o 
que leva a que sejam de-
nunciadas situações que 
há 20 ou 30 anos não eram 
valorizadas”, refere Natália 
Cardoso. 

“Mas de facto, em 2019, 
os crimes de violência do-
méstica tiveram um im-
pacto muito grande e mar-
caram a pauta noticiosa, 
logo desde o início do ano, 
tornando a sociedade mais 
atenta. E ainda bem que 
há esse olhar sobre esta 
realidade. Para promover 
mudanças são necessárias 

não apenas mais medidas, 
mais apoios, que exigimos 
ao Governo, mas também 
mudanças nossos compor-
tamentos e na forma como 
olhamos os fenómenos da 
violência no dia-a-dia”, de-
fende a socióloga.

Mudanças necessárias 
para que “as pessoas, pe-
rante casos de violência, se 
ofereçam para ouvir e en-
caminhar para os serviços 
de ajuda, pois não preci-

sam correr riscos”, acentua 
Natália Cardoso. 

Os serviços de ajuda po-
dem ser as organizações 
não governamentais, 
como a APAV, centros de 
saúde, hospitais, autorida-
des policiais e Ministério 
Público, dependendo da 
gravidade das situações e 
da existência de lesões. 

Novas vítimas 
A vítimas dos casos de 

violência doméstica são 
sobretudo mulheres, mas 
existem também homens – 
uma percentagem peque-
na mas que está a crescer –, 
pessoas idosas e crianças e 
jovens (expostas a um con-
texto de violência domés-
tica, por serem filhos das 
vítimas). No caso das crian-
ças, muitas das situações 
que chegam à APAV são 
sinalizadas às Comissões 
de Proteção de Crianças e 
Jovens, para que interve-
nham junto das famílias 
para proteger as crianças.

Quanto à violência sobre 
pessoas idosas, os números 
são cada vez mais significa-
tivos. “Em termos sociais, 
temos que olhar para esse 
fenómeno tendo em conta 
o envelhecimento da po-
pulação”, refere a gestora 

do Gabinete da APAV de 
Coimbra.

Em regra, as pessoas ido-
sas são vítimas de violên-
cia por parte dos próprios 
filhos ou dos cuidadores. 
Normalmente, indica Na-
tália Cardoso, “estas sinali-
zações são feitas por tercei-
ros, uma vez que os idosos 
têm falta de autonomia e 
as redes de vizinhança e 
de família têm um papel 
importante”. 

Mais atendimentos 
presenciais

No Gabinete da APAV em 
Coimbra o atendimento é 
confidencial, totalmente 
gratuito e pode ser anó-
nimo. Dependendo dos 
casos, os técnicos fazem o 
encaminhamento e dispo-
nibilizam apoio jurídico, 
psicológico ou social.

Atualmente, 50,1% dos 
atendimentos são telefó-
nicos e 36,6% presenciais, 
estando estes últimos a 
aumentar. Mas existem 
também situações que 
chegam por email, pelas 
redes sociais ou que são 
encaminhadas pela Linha 
de Apoio à Vítima de cri-
me, com o número 16006, 
que funciona das 09H00 às 
21H00, nos dias úteis. 

Há uns anos, o Gabinete 
da APAV de Coimbra re-
gistava o recurso de uma 
maior percentagem de 
vítimas de violência com 
vulnerabilidade social e 
económica e até em situ-
ações de pobreza extrema, 
que são justamente as que 
precisam mais dos serviços 
de ajuda. Hoje, atende ví-
timas de violência domés-
tica de todos os estratos 
sociais, de várias idades e 
com os diversos graus de 
escolaridade.

A APAV tem também um 
projeto especial, o CARE, 
que presta apoio especia-
lizado a crianças e jovens 
vítimas de violência sexu-
al e às suas famílias, e nas 
situações necessárias co-
munica os casos à Polícia 
Judiciária ou Ministério 
Público. De resto, no gabi-
nete de Coimbra trabalha 
uma técnica ligada a esse 
projeto.

80% das pessoas que recorrem 
à APAV em Coimbra são vítimas 
de violência doméstica
Ao Gabinete de Coimbra da APAV chegam vítimas de violência doméstica de todos os extratos sociais, de várias 
idades e com os diversos graus de escolaridade

Hoje existe uma maior visibilidade da violência doméstica e são denunciadas outras formas de violência

Prevenir pela 
educação 
e vigiar o uso 
da internet
111 A prevenção é fun-

damental para prevenir os 
crimes de violência, defen-
de a gestora do Gabinete 
de Coimbra da APAV. Atra-
vés da educação, acentua, 
“é possível que jovens e 
adultos possam ter acesso 
a outras estratégias de re-
solução de conflitos, mais 
pacíficas, que possam uti-
lizar na sua vida pessoal, 
para potenciar o relaciona-
mento com o outro”. 

Neste aspeto, é impor-
tante o papel das artes e 
do desporto. “Acredito 
que tendo em conta que as 
questões da violência têm 
base numa raiz cultural e 
na falta de empatia pelo 
outro, as artes e despor-
to podem proporcionar 
uma mudança”, afirma, 
frisando a importância de 
as crianças e jovens prati-
carem desporto e irem ao 
cinema e ao teatro.

A internet exige também 
atenção. “Pode potenciar 
a difusão de mensagens 
propiciadoras de violência, 
sendo reconhecida a influ-
ência negativa de algumas 
redes sociais e youtubers”, 
refere a responsável. “Hoje 
as crianças e jovens têm 
uma vida digital muito 
intensa, começam muito 
cedo a ter acesso às redes 
sociais. Isso implica uma 
maior vigilância, por par-
te dos pais, das redes digi-
tais”, aconselha, notando 
que estes canais podem 
também transmitir men-
sagens positivas”.

“A internet contém todas 
as potencialidades positi-
vas e de interação com o 
outro, mas também pode 
ser um espaço para co-
meter crimes, sendo uti-
lizada para o aliciamento 
de crianças e jovens para 
abusos sexuais, envio de 
fotografias íntimas ou até 
fomentar encontros pesso-
ais, que podem ter um fim 
mais violento”, acautela. É 
também terreno para cri-
mes patrimoniais, ou seja, 
situações de fraudes e bur-
las. Por outro lado, lamen-
ta, “quando situações de 
violência são transmitidas 
para as redes sociais, têm 
um impacto devastador 
para a vítima”. 

Em janeiro de 2019 a 
APAV passou a ser mem-
bro do Consórcio Internet 
Segura, sendo a responsá-
vel pela gestão e operacio-
nalização da Linha Inter-
net Segura, com o número 
800 21 90 90.

DR

R A intervenção 
precoce dos serviços 
ajuda a diminuir o 
impacto da vitimação 
e a evitar situações de 
maior gravidade, mais 
trágicas, como a morte

discurso direto

Natália Cardoso, Gabinete 
de Coimbra da APAV
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EXPOSIÇÃO Até 5 de Feve-
reiro pode ser apreciada, no
Centro Cultural Penedo da
Saudade, do Instituto Politéc-
nico de Coimbra, uma instala-
ção artística que transporta os
visitantes para a reflexão, a
partir da problemática da vio-
lência doméstica. “Mal me
quer, bem me quer, muito
pouco ou nada”, da artista plás-
tica Maria João Damas, «é um
projecto intimista que promo-
vendo o espaço de reflexão vai
questionando o lugar da con-
dição humana, revelando, atra-
vés das peças, o conhecimento
da emoção, ou a falta dela», lê-
-se na sinopse. 

Na apresentação ao público
presente sábado na inaugura-

ção, a artista partilhou a sen-
sação de ter ficado «aquém»,
após 10 meses de trabalho in-

tenso, por não ter «conseguido
viver a dor dos outros». No en-
tanto, gosta do que vê, do que

criou, e fica «o chamar de aten-
ção» para «uma das mais in-
compreensíveis problemáticas
contemporâneas». A mostra
«questiona, numa atitude par-
ticularmente crítica, a imagem
que cada um de nós edifica,
anulando os sentidos que nos
conduzem à distância que se-
gura o nosso bem-estar no mal
dos outros», acrescenta a o
texto de apresentação. 

Dirigido por Cristina Faria, o
Centro Cultural Penedo da
Saudade vai dar continuidade
ao tema da violência domés-
tica, no próprio âmbito da
mostra, com a realização de
uma mesa redonda, no pró-
ximo dia 21. Participam Natália
Cardoso (APAV/Coimbra),
Beatriz Santana (UMAR/
Coimbra), um representante da
Comissão de Protecção de
Crianças e Jovens de Coimbra
e a investigadora e académica
Maria Rosa Tomé.|

Politécnico debate 
violência doméstica

Instalação foi apresentada pela artista plástica Maria João Damas 
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Página do agrupamento De Escolas de Vila Pouca de Aguiar

No passado dia 8 de janeiro, 
durante o período da manhã, teve 
lugar uma conferência subordinada 
ao tema “Violência Doméstica e 
Violência no Namoro” organizada 
pelo Agrupamento de Escolas de Vila 
Pouca de Aguiar. O encontro decorreu 
no Cineteatro da vila e teve como 
destinatários os alunos do ensino 
regular, do 9.º ao 12.º ano, que tiveram 
a oportunidade de ouvir dois oradores 
de renome a nível nacional: o Professor 
Doutor José Carlos Fontes Gomes da 
Costa, professor do Departamento 
de Psicologia da Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, e o 
Professor Doutor José Eduardo Pinto 
da Costa, especialista em Medicina 
Legal. O evento contou também com a 
colaboração da Mestre Katarina Silva, 
nossa conterrânea, que desenvolveu 
já um trabalho importante na área do 
Serviço Social com especialização em 
“Contextos de Risco”. 

Este encontro teve lugar no seguimento 
da participação do Agrupamento no 
programa “Parlamento dos Jovens”, um 
projeto organizado pela Assembleia 
da República, em colaboração com 
outras entidades, com o objetivo de 
promover a educação para a cidadania 
e o interesse dos jovens pelo debate 
de temas de atualidade. No presente 
ano letivo, o tema a ser trabalhado 
é, para as turmas do Ensino Básico, 
“Violência Doméstica e no Namoro: 
da sensibilização à ação” e, no Ensino 
Secundário, “Violência Doméstica e no 
Namoro: como garantir o respeito e a 
igualdade?”.

A primeira intervenção foi feita pelo 
Professor Doutor Gomes da Costa 
que apresentou uma reflexão sobre as 
características do perfil do agressor, 
sobre a agressividade, que, por vezes, 
é positiva e necessária, a diferença 
entre violência e agressividade, algo 
inerente a todos os seres humanos, 
e o autoconhecimento. Foi uma 
intervenção muito interessante e de 
extraordinária importância, uma vez 

que chamou a atenção para aspetos 
fundamentais da problemática em 
questão e captou a atenção dos alunos, 
devido à sua enorme capacidade de 
comunicação.

De seguida, o Professor Doutor 
Pinto da Costa partilhou várias das 
suas experiências como médico e 
membro fundador da APAV para dar 
a conhecer, de uma forma simples, 
clara e descontraída, a função desta 
organização na proteção das vítimas de 
violência doméstica. Recorreu também 
a conceitos científicos para demonstrar 
que, efetivamente, não existe igualdade 
de género dado que, na nossa cultura, 
ainda existe a ideia de supremacia do 
sexo masculino. Através do seu bom 
humor, o professor demonstrou a sua 
capacidade de prender a atenção do 
público jovem.

Os alunos tiveram, depois, a 
oportunidade de colocar questões aos 
dois palestrantes, facto que atestou o 
interesse com que acompanharam as 
intervenções dos ilustres conferencistas. 

No final, os alunos deram testemunho 
da importância que este evento teve 
para eles e como os alertou para a 
gravidade da problemática e para a 
necessidade de estarmos todos atentos, 
uma vez que a violência doméstica não 
escolhe idade, sexo ou estrato social. 
Os alunos envolvidos no programa 
“Parlamento dos Jovens”, dez do Ensino 
Básico e trinta do Ensino Secundário, 
consideraram esta ação “bastante 
instrutiva dado que nos permitiu 
adquirir conhecimentos e recolher 
instrumentos de trabalho para o projeto 
que temos que concretizar”.

No âmbito deste programa, os alunos 
envolvidos organizam-se em listas de 
dez e têm que apresentar um Projeto 
de Recomendação com três medidas 
objetivas, exequíveis e inovadoras para 
minorar os efeitos nefastos da Violência 
Doméstica e no Namoro. Entre os dias 
dezasseis e vinte de janeiro, os alunos 
terão a oportunidade de realizar a 
campanha eleitoral para a eleição 

dos deputados que vão representar o 
Agrupamento na sessão distrital, em 
Vila Real, num dia a designar durante 
o mês de março. Os deputados eleitos 
terão, ainda, uma sessão de trabalho 
com a deputada do Partido Ecologista 
“Os Verdes”, Dr.ª Mariana Silva, no 

dia 27 de janeiro, no edifício da ex-
Escola Secundária. De referir, também, 
que todo o processo segue as regras e 
os princípios inerentes aos processos 
eleitorais que decorrem a nível nacional 
em momentos de eleição. 

A professora, Cristina Matos

Violência Doméstica e no Namoro debatida em Conferência 
Projeto Parlamento dos Jovens|
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111 Contextualizado pela instalação artís-
tica “Mal me quer, bem me quer, muito, pouco 
ou nada”, de Maria João Damas, o Centro Cul-
tural Penedo da Saudade organiza um debate 
sobre o tema da violência doméstica, amanhã, 
a partir das 18H00.

A sessão conta com a participação de Beatriz 
Santana (UMAR), Inês Coutinho (CPCJ), e 
ainda da investigadora Maria Rosa Tomé e de 
Natália Cardoso, da APAV. A moderação é da 
própria Maria João Damas. 

Violência Doméstica 
em debate 

amanhã 18H30 Centro Cultural Penedo da Saudade
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iniciativa teve como oradoras a deputada Vera 13i az e a vereadora da Câmara de Azambuja Sílvia Vítor 

Alunos da 1 scola Vale -freiras, em Aveiras de Cima, levantaram dúvidas e debateram opiniões sobre a violência domestica e no 
namoro. A iniciativa e do programa Parlamento Jovem promovido pela Assembleia da República. 

Violência no namoro em mais de metade das relações 

Aviolência doméstica e no namoro es-
teve em debate perante urna plateia 
de três dezenas de •alunos do ensino 

básico, no auditório da Escola EB 2, 3 de 
Vale Aveiras, a 13 de janeiro, em Aveiras 
de Cima. A iniciativa, inserida no âmbito do 
programa Parlamento Jovem, promovido 
pela Assembleia da República, contou com 
a participação da deputada socialista Vera 
Braz, oriunda desse concelho, e da verea-
dora na Câmara de Azambuja Sílvia Vítor. 

A deputada começou por abordar as vá-
rias fases do ciclo da violência doméstica,  

explicando aos jovens que depois de um 
"ataque violento se segue o período de lua 
de mel", em que o agressor se "desculpabili-
za e diz à vítima que não volta a acontecer". 
Em resposta a uma aluna que usou da pa-
lavra para perguntar o porquê de a vítima, 
por vezes, não se separar do companheiro, 
lembrou que caso tenham conhecimento 
de unia situação dessas podem denunciá-la. 

Sobre a violência no namoro, Vera Braz 
alertou para a questão das redes sociais, 
dando nota que muitos jovens não conside-
ram como formas de violência a exposição  

de mensagens, vídeos ou fotografias do foro 
íntimo ou o acesso a contas sem autoriza-
ção. E referiu ser fundamental os jovens 
saberem como agir perante uma situação 
de violência, que aconteça com eles, ou com 
qualquer outra pessoa. "Não podemos ficar 
calados, ou achar que o que está a acontecer 
é normal", frisou. 

Segundo António Pedro, director do 
Agrupamento -de Escolas Vale Aveiras, não 
é raro os alunos procurarem os professores 
para denunciar situações de violência, seja 
ela física ou psicológica que acontecem na  

escola. "Mas é raríssimo comentarem situa-
ções que se passam no seio familiar", referiu 
a O MIRANTE. 

Os dados do gabinete da Associação de 
Apoio à Vítima (APAV), em Azambuja 
mostram que nos últimos nove meses, 
entre Março e Dezembro, foram 
registadas 34 vítimas de violência 
doméstica, tendo havido 69 pessoas a 
procurar ajuda. 

Para António Pedro, "o que é importan-
te é desmistificar situações que os jovens 
acham que são normais, mas que também 
são formas de violência". E este tipo de ini-
ciativas obriga-os a pensar e a "serem cida-
dãos mais activos e conscientes". 

MAIS DE METADE DOS JOVENS 
SOFREU VIOLÊNCIA NO NAMORO 
Um estudo nacional sobre a Violência no 
Namoro 2019, que a União de Mulheres Al-
ternativa e Resposta (UMAR) tem vindo a 
realizar nos últimos anos, demonstra que 58 
por cento dos jovens que namoram ou já na-
moraram dizem ter sofrido pelo menos uma 
forma de violência por parte do companhei-
ro. Mais preocupante ainda é que com base 
no mesmo estudo, "67 por cento acha isso 
normal", alertou a vereadora Sílvia Vítor. 
"É preciso perceber o que se passa na mente 
destes jovens para acharem que a violência 
é normal e depois consciencializar, esclare-
cer dúvidas, sobretudo nestas idades em que 
surgem as primeiras paixões", sublinhou* 
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A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima  (APAV)
realizou, no concelho da Alcobaça, entre 19 Dezembro do
ano passado e o dia 15 deste mês, sete sessões em várias
escolas, fornecendo ferramentas a crianças e a assisten-
tes operacionais para lidar/identificar eventuais situações
de abuso e violência sexual.FOTO: MUNICÍPIO ALCOBAÇA

APAV sensibilizou escolas para
o abuso sexual contra crianças
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RÁDIO 

JOANA 
AZEVEDO 

760 103 737 

"Portuense, mãe, afagadora de ga-
tos, adoradora de rádio", é assim 
que Joana Azevedo se descreve. Faz 
o programa "Já Se Faz Tarde" e o 
podcast Cada Um Sabe de Si, com Diogo 
Beja, na Rádio Comercial. 

Ammw DIGITAL 

BUMBA 
NA FOFINHA 
760 103 740 

Mariana Cabral é Bumba Na Fofinha, um 
nome bem conhecido de quem segue os 
humoristas portugueses online. Tem milhares 
de seguidores que apreciam o seu jeito pecu-
liar de fazer sátira ao quotidiano, sobretudo 
a temáticas sobre o mundo das mulheres. 

JOANA 
CRUZ 

760 103 738 

A apresentadora e animadora Joana 
Cruz é uma das caras e vozes da RFM e, 
em 2019, passou das manhãs, para o 
final do dia com os programas "BFF" 
e "Wi-Fi", ao lado Rodrigo Gomes e 
Daniel Fontoura. 

Nas redes sociais, Rita Pereira é Hyndia e 
é através das suas publicações, que che-
gam diariamente a mais de um milhão de 
seguidores, que a atriz portuguesa par-
tilha opiniões, momentos importantes e 
sugestões sobre vários temas. 

JOANA 
MARQUES 

760 103 739 

Guionista e apresentadora, entrou na 
Rádio Renascença para fazer o programa 
"As Três da Manhã", de segunda a sexta. 
Em Extremamente Desagradável analisa a 
atualidade, com o sentido de humor que 
tão bem a caracteriza. 

Nasceu em 1990, o seu cabelo ou é azul 
ou rosa e os seus vídeos têm milhares de 
visualizações. Unicórnios, arco-íris e muita 
fantasia fazem desta youtuber portugue-
sa um dos nomes mais conhecidos dos 
adolescentes portugueses. 

A celebrar 30 anos de existência, a 
APAV — Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima, presidida por João 
Lázaro, é atualmente considerada 
uma organização nacional de refe-
rência no apoio às vítimas de crime 
em Portugal, feito através da Linha 
de Apoio à Vítima (116006), da rede 
nacional de Gabinetes de Apoio à Ví-
tima e da rede de Casas de Abrigo 
para mulheres e crianças vítimas de 
violência. Infelizmente, o número de 
vítimas apoiadas é cada vez maior e 
maior é também a ajuda necessária. 

SOLIDARIEDADE 
APAV 

REVELAÇÃO 

JOÃO 
FÉLIX 

jogador, de apenas 20 anos, deu nas vistas 
no Benfica, mas foi o 'voo' para o Atlético 
de Madrid, por 126 milhões de euros, que o 
revelou como uma das grandes promessas 
do futebol mundial. O talento como atacan-

 

he   valeu diversos s. 

Agora com 0% de juros e 0% TAEG até 60 meses.* 
*Toda  a informação em seat.pt 
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CONSELHOS 1 PAIS ATENTOS 

OS PAIS E OS ENCARREGADOS 

DE EDUCAÇÃO DEVEM VIGIARA 

ATIVIDADE DAS CRIANÇAS NA 

INTERNET E O HISTÓRICO DE 

NAVEGAÇÃO. PODEM AINDA 

BLOQUEAR ALGUNS ACESSOS. 

       

MATOSINHOS 1 ALICIA COM PLAYSTATION 

H m homem de 38 anos foi detido por aliciar me-

 

ninos de 13 e 14 anos, seus vizinhos, em Leça 
da Palmeira, Matosinhos. Convencia-os a práticas 
sexuais, mediante a oferta de prendas e permitin-
do-lhes que usassem consolas Playstation e com-
putadores, aproveitando-se da frágil condição 
económica das famílias das crianças. 

 

,(9 
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SEXTING 1 MENSAGENS DE CARIZ SEXUAL 

V inte e seis por cento das crianças com 11 e 
V mais anos indicaram ter recebido ou en-
viado mensagens com conteúdos sexuais 
fsexting), no inquérito 'Kids Online'. Seis por 
cento dos inquiridos confirmaram que envia-
ram mensagens desse tipo. A exposição a con-
teúdos de cariz sexual foi assinalada por 37%. 

Expressão 'custar os olhos 
da cara' trama monstro pedófilo 

z U 

Luís Neves, diretor nacional da PI 

Europol sinalizou 
349 mil em 2019 

Cathal Delaney, respon-
sável da Europol no semi-
nário da PJ, revelou que 
este organismo recebeu 
349 mil relatos de abusos a 
menores online em 2019, 
encaminhando-os depois 
para as polícias nacionais. o 

Salas pedófilas com 
400 mil utilizadores 

Gregory Squire, respon-
sável da Homeland Secu-
rity norte-americana, e 
que ajudou a PJ a prender 
`Twinkle', explicou que há 
salas de troca de ficheiros 
pedófilos na darkweb com 
400 mil utilizadores. 4 

1 UI: ls-

 

àià-4 a 
at 

Crime através de computadores 

Atacou crianças que 
lhe eram próximas 

`Twinkle',3 alcunha do 
pedófilo condenado a 25 
anos, atacou vários meno-
res que lhe eram próximos, 
em termos familiares e so-
ciais. Segundo o acórdão 
condenatório, o enteado 
foi várias vezes abusado. o 

APAV fica com linha 
Internet Segura 
El A PJ assinou ontem um 
protocolo com a Associação 
Portuguesa de Apoio à Víti-
ma (APAV), passando-lhe a 
gestão da linha telefónica 
Internet Segura. A Judiciária 
rubricou ainda acordos com 
o Instituto Politécnico de 
Beja e o Centro de Indústria 
Eletrónica. 

El Uma conversa com um pe-
dófilo brasileiro num fórum cia 
darkweb (internet de acesso 
encriptaclo), na qual foi usada a 
frase 'custar Os olhos da cara', 
levou à detenção do pedófilo 
`Twinkle', de Agueda, conde 
nado no fim de 2019 a 25 anos de 
prisão por 583 crimes de abuso 
sexual de crianças e 73 577 de 
pornografia de menores. 

Pedro Vicente, coordenador 
da UN3CT (unidade anticrime 
informático) da PJ, liderou a in-
vestigação ao pedófilo de Águe-
da e recordou ontem, numa 
conferencia com peritos inter -
nacionais, OS passos da investi-
gação. "O fórum pedófilo Baby 
Ileart (que trocava milhões de 
ficheiros pedófilos) surgiu em 

Laboratório foi 

fundamental para 
apanhar predador 
3 Pedro Vicente, coordenador 
da UN3CT, elogiou o papel do 
Laboratório de Polícia Cienti-
fica da PJ na investigação à de-
tenção de ̀ Twinkle'. "Este 
suspeito produzia os próprios 
vídeos, que depois difundia. 
Foi graças ao tratamento in-
formático das fotos e vídeos 
apreendidos durante a investi-
gação que foram encontrados 
pormenores como as roupas 
usadas e os locais onde os ví-
deos foram gravados, que de-
pois foram confirmados nas 
bascas" , explicou. o 

Laboratório da PJ foi elogiado 

Pedro Vicente contou como a 
cooperação foi fundamental  

2015 e o primeiro alerta de que o 
principal responsável estaria 
em Portugal apareceu em mar-
ço de 2017", explicou. A 
UN3CT, com apoio internado - 
nal, iniciou uma investigação. 
Dois meses depois, foi preso no 
Brasil um pedófilo referencia 
cio. E foi em ficheiros informa 
ticos que lhe foram apreendidos 
que foi encontrada unia con-
versa deste com 'Twinkle', na 
qual este usa a muito portugue 
sa expressão 'custar os olhos da 
cara', referindo-se à possibili 
dade de ter de pagar para recu-
perar ficheiros. A constatação 
acelerou a busca e detenção de 
'Twinkle' e 'The Forgotten', al-
cunhas usadas online pelos pe 
dófilos portugueses. M.C. 
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MIRA “A Carlota aprende a di-
zer que…Não” foi o título da his-
tória que a psicóloga Inês Bas-
tos dinamizou no périplo que
efectuou pelos jardins-de-in-
fância no âmbito do projecto
CARE da Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima (APAV).

A iniciativa, realizada em par-
ceria com a Comissão de Pro-
tecção de Crianças e Jovens
(CPCJ) de Mira e o Agrupa-
mento de Escolas local, tem
como finalidade, através de
uma linguagem adequada a es-
tas idades, sensibilizar para as-

suntos importantes ligados à
violência sexual. Este projecto
aposta, acima de tudo, na pre-
venção e apoia crianças e jo-
vens vítimas de violência se-
xual de forma especializada,
bem como as suas famílias.

O objectivo central do pro-
grama desenvolvido pela APAV
em todo o território nacional
visa desenvolver um modelo
de implementação, funciona-
mento e supervisão de uma
rede de apoio e referenciação
de casos de crianças e jovens
vítimas destes crimes.|

Projecto CARE aborda
crimes de violência sexual

Inês Bastos contou a história “A Carlota aprende a dizer...Não”

D.R.



 
 

 
 

 
 

 
 



 
 
 

 
 

 

 
 

 
 
 



 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 



 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

 
 

 
 



 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

 
 

 



 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


